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1. – apresentação 

1. -  APRESENTAÇÃO

O presente projeto, elaborado pela Empresa INCORP Consultoria e Assessoria LTDA, em atendimento ao contrato efetuado com a Prefeitura Municipal de Porto Alegre / Secretaria Municipal de Obras e Viação, refere-se ao Projeto Geométrico do Beco “2” – João Paris, pertencente à Região Norte - 5 – Lote 04 (Contrato nº 15859 - Livro nº 258 - D - fls 093), com início a partir da rua João Paris até a Rua Bernardino.

Adiante temos os seguintes itens:

·  Projeto geométrico

·  Projeto de pavimentação

·  Orçamento

·  Relatório de compatibilização do projeto geométrico com o projeto de drenagem superficial 

·  Relatório fotográfico

1.1 - CARACTERÍSTICAS DO TRECHO E planta DE SITUAÇÃO

O trecho em questão, faz parte do Beco “2” – João Paris, a qual encontra-se dentro de uma zona urbana residencial.

O eixo locado acompanha o eixo da rua existente, com algumas correções a fim de melhorar o traçado e as condições de drenagem.

Adotou-se seção-tipo com largura da pista de 4,00m sem passeio, tendo em vista que a rua tem características de um calçadão.

Foram executados 08 furos de sondagem, tendo-se adotado o critério econômico para a definição do tipo de revestimento a ser executado, sendo definido base de brita graduada e concreto asfáltico. A área a ser pavimentada é de 1.526 m2.

Serão beneficiadas, ao longo do trecho, 29 edificações.

Apresenta-se adiante a Planta de Situação onde encontra-se realçado o trecho em questão. 

1.2 - EQUIPE TÉCNICA

Responsável Técnico

Eng. José Carlos Teixeira Tedesco – CREA : 17017/RS

Eng. Tatiana Gomes Tedesco – CREA: 102843/RS

Coordenador do Projeto

Eng. Daniel Lena Souto – CREA : 13021/RS

Estudos Geotécnicos

Eng. Bibiana Cardoso Fogaça – CREA: 82749/RS

Eng. Tatiana Gomes Tedesco – CREA: 102843/RS 

Estudos Topográficos e Projeto Geométrico

Eng. D’Orleãs Fernando Barcellos de Freitas - CREA : 78456/RS

Eng. José Carlos Teixeira Tedesco – CREA : 17017/RS

Estudos Hidrológicos e Projeto de Drenagem

Eng. Marcos Vinícius Mucillo Padilha – CREA : 90125/RS

Projeto de Pavimentação

Eng. Bibiana Cardoso Fogaça – CREA: 82749/RS

Eng. Tatiana Gomes Tedesco – CREA: 102843/RS

2. – projeto geométrico 

2.  - PROJETO GEOMÉTRICO


2.1 - Apresentação


O projeto geométrico do Beco “2” –  João Paris foi desenvolvido pela Empresa INCORP Consultoria e Assessoria LTDA, em atendimento ao contrato efetuado com a Prefeitura Municipal de Porto Alegre / Secretaria Municipal de Obras e Viação.

2.2 - Projeto geométrico


O Projeto Geométrico foi elaborado com base nos levantamentos topográficos do trecho, nas redes de água e esgoto existentes no local, e de acordo com as normas estabelecidas pela SMOV - Secretaria Municipal de Obras e Viação, através do Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre.

Foram realizados os seguintes trabalhos no campo a fim de fornecer os dados para a elaboração do referido projeto:

· Levantamento cadastral de todas as edificações e dos pontos característicos;

· Locação do eixo com estacas a cada 20 metros e implantação de amarrações dos pontos notáveis (PC, PT e/ou PI das curvas);

· Levantamento de seções transversais a cada 20 metros ao longo do eixo.

· Nivelamento e renivelamento do eixo locado com a devida verificação linear.

Todos os dados topográficos levantados em campo encontram-se em cadernetas específicas, constando na planta os dados para a locação do eixo e suas amarrações.

No que diz respeito a planimetria do trecho (eixo locado), foram levados em conta os seguintes aspectos relevantes e em muitos casos condicionantes:

· Existência de residências, as quais possuem muro ou a mesma encontra-se edificada no alinhamento projetado;

· Redução ou até a eliminação de custos com possíveis desapropriações;

· Melhoria nas condições de uso por parte dos usuários.

Em termos altimétricos, o mesmo foi desenvolvido com base nas condições de drenagem, em uma boa visibilidade por parte dos motoristas e uma adequada implantação do gabarito projetado para a seção transversal.

Abaixo temos os dados referentes a seção transversal tipo adotada:

· Pista 
4,00 m

· Inclinação transversal da pista em tangente p/ o lado esq. 
2,5 %

No que diz respeito aos volumes de terraplenagem, os mesmos foram determinados  através da média entre as áreas das seções transversais, ao longo do trecho. Foi considerado fator de empolamento igual a 1,35 ou seja, 35% a mais nos itens referentes a transporte de materiais, e distância de 5 km no item transporte por  km excedente. 

Adiante apresenta-se os seguinte itens:

· Quadro com as notas de serviço de terraplenagem;

· Cálculo dos volumes de terraplenagem.

O item referente as cadernetas de campo do levantamento topográfico encontram-se no final deste volume, item 7.

PLANTA BAIXA, PERFIL LONGITUDINAL, PLANTA DE SITUAÇÃO, LOCALIZAÇÃO DO RN E SEÇÃO TRANSVERSAL TIPO COM ESTRUTURA DO PAVIMENTO

SEÇÕES TRANSVERSAIS

3. – projeto de pavimentação 

3.1 – introdução 

A INCORP Consultoria e Assessoria Ltda apresenta o Relatório dos Serviços Geotécnicos e o Dimensionamento do Pavimento do Beco “2”- João Paris, a partir da Rua João Paris, até a Rua Bernardino. 

3.2 - estudos geotécnicos

Os Estudos Geotécnicos foram realizados de acordo com a sistemática abaixo descrita:

3.2.1 - estudo do subleito

Foram executados 8 furos de sondagem a pá, picareta, alavanca e trado, com distâncias variadas, até uma profundidade mínima de 1,00 metro sob o terreno natural, verificação dos horizontes das camadas com identificação visual dos materiais, espessuras e coleta de amostras para a realização dos seguintes ensaios:

· Granulometria

· Índices Físicos

· Proctor

· CBR

Os furos foram executados no eixo  de acordo com croqui em anexo.

Imediatamente após as sondagens os furos foram tapados, visando restituir as condições normais, sem ocorrência de danos aos usuários.

Os resultados dos ensaios realizados, bem como a devida classificação segundo o método do H.R.B. (Highway Research Board) e determinação do índice suporte de projeto para o dimensionamento encontram-se em planilha anexa.

3.3 - Dimensionamento do pavimento

3.3.1 - método

O método usado foi o MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO DE PAVIMENTOS FLEXÍVEIS, do Eng. Murillo Lopes de Souza, adotado pelo DNER.

3.3.2 - número equivalente de operações do eixo padrão (n)

Adotou-se para N o valor de 104.

3.3.3 - índice suporte de projeto

Para o estudo do dimensionamento da estrutura do pavimento foi adotado o cálculo estatístico dos CBR do subleito. Porém, foram excluídos os resultados obtidos para a primeira camada, visto que esta encontra-se dentro da cota de terraplenagem. 

ISP = 19,0 %

3.3.4 - base

 Será constituída de BRITA GRADUADA compactada até atingir pelo menos 100% em relação a densidade obtida em laboratório no ensaio de compactação pelo PROCTOR MODIFICADO. 

3.3.5 - REVESTIMENTO

O revestimento será executado com BLOCOS DE CONCRETO  de cimento Portland assente sobre colchão de areia.

3.3.6 - estrutura do pavimento

REVESTIMENTO COM

BLOCO DE CONCRETO (cm)
AREIA DE

ASSENTAMENTO (cm)
BASE DE BRITA GRADUADA  (cm)

10
05
15

OBS: Para os locais onde será realizado corte durante a terraplenagem foi previsto areia para reforço do subleito, com uma camada de 30 cm de espessura. 

3.5 - LOCALIZAÇÃO DOS FUROS 

Será apresentado, a seguir, o croqui com a localização dos  furos de sondagem, realizado pela INCORP Consultoria e Assessoria Ltda. 

3.6 - ajardinamento

Do início do estaqueamento até o km 0+038, no lado esquerdo, onde existe uma área livre, deverá ser feito um ajardinamento.

Neste local deverão ser colocadas, de maneira esparsa, flores do tipo "amor-perfeito", por ser resistente a baixas temperaturas. As flores serão fornecidas pela SMAM.

A área total de ajardinamento é de 35 m2.

3.7 - conclusão

Foi considerado o critério técnico para definição do tipo de revestimento a ser usado no Beco “2” – João Paris.

Decidiu-se pelo revestimento com BLOCOS DE CONCRETO de cimento Portland assente sobre colchão de areia, devido as características da rua, tais como: largura, tipo de utilização, ou seja calçadão.

4. - ORÇAMENTO

5. - RELATÓRIO DE COMPATIBILIZAÇÃO DO PROJETO GEOMÉTRICO COM o 

PROJETO DRENAGEM

5.1- APRESENTAÇÃO  

O presente relatório tem a finalidade de apresentar as orientações preliminares a serem observadas para compatibilização do projeto geométrico com o projeto de drenagem.

O estudo foi desenvolvido pela INCORP – Consultoria e Assessoria Ltda., em atendimento ao previsto no contrato celebrado com a Secretaria Municipal de Obras e Viação – SMOV, cujo objeto é o projeto final das obras de pavimentação das seguintes vias:

· Rua 1-Vila União

Trecho: Toda a extensão.

· Rua Rocco Aloise

Trecho: A partir da Av. Assis Brasil até 350 m além.

· Rua Lídio Padilha

Trecho: Da rua Aparecida a rua Sr. Do Bonfin.

· Rua Nenê Portalet

Trecho: A partir da Rua Curt Johanpeter até 180 metros além.

· Acesso 190

Trecho: A partir da Rua 9 até 90 m além.

· Viela 1

Trecho: Da rua Martim Ferreira de Carvalho à Rua Ulisses de Alencastro Brandão

· Beco 2

Trecho: A partir da Rua João Paris até 300 m além.

5.2 - INTRODUÇÃO 

A compatibilização do projeto geométrico e de drenagem foi feita com base nos levantamentos planialtimétricos realizados pela equipe de campo da Consultora e nas plantas cadastrais obtidas junto aos órgãos responsáveis (SMOV, DEP, DMAE, CEEE, CRT, etc...).

A concepção do sistema de drenagem seguirá as orientações e critérios do Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre – DEP, bem como seu Caderno de Encargos.

5.3 - projeto de drenagem  

O traçado da rede coletora deverá respeitar normas preestabelecidas considerando aspectos de ordem econômica e ambiental, tais como:

· Conservação da via urbana e proteção do pavimento;

· Controle de erosão nas áreas urbanas e suburbanas;

· Possibilidade de funcionamento como rede mista;

· Condições de operação e manutenção da rede;

· Evitar prováveis interferências com redes elétricas, telefônicas e/ou sanitárias;

· Rápido escoamento das águas pluviais.

Em reunião com técnicos do DEP foi analisado o traçado da rede e os pontos finais de lançamento, definindo o posto pluviométrico do Aeroporto a ser adotado para as vias deste lote e o coeficiente de Run-off para cada via.

A rede coletora será projetada adotando-se os seguintes critérios:

· Previsão de bocas-de-lobo embasada na capacidade de absorção das mesmas e nas condições de vazão da sarjeta;

· Bocas-de-lobo serão ligadas somente aos poços de visita por meio de tubulação de diâmetro mínimo de 0,30m;

· Poços de visita com distância máxima consecutiva de 50m;

· Presença de poços de visita nas mudanças de diâmetro, direção, declividade da tubulação e interligações de tubulações;

· Cobertura mínima das redes no passeio de 0,60m e na pista de rolamento de 1,00m. Na impossibilidade de alcançar esses objetivos os tubos serão envelopados com concreto;

· Numeração dos poços de visita obedecerá do seguinte critério: os ramais serão numerados sempre de montante para jusante a partir do ramal principal;

· Os diâmetros dos tubos utilizados serão de 0,30m para ligação de bl’s com PV’s  e 0,30 , 0,40 , 0,50 , 0,60 , 0,80 , 1,00 , 1,20 e 1,50m para rede.

A rede pluvial existente na via não deverá ser considerada no objeto de projeto, devido a incerteza quanto ao seu dimensionamento e execução.

As águas da chuva terão escoamento pelas sarjetas até a primeira boca de lobo, localizada no ponto onde a sarjeta esteja no limite de sua capacidade.

Em cada rua ficaram definidas as seguintes orientações:

· rua 1

1. Seção tipo com declividade de 2,5% para o lado direito;

2. Rede principal com desenvolvimento preferencial pelo lado direito do estaqueamento, sob a pista.

3.  O deságüe das águas coletadas se fará no Canal da Vila Elizabeth por tubulação enterrada.

· rua Rocco Aloise

1. Seção tipo com declividade de –2,5% para o lado direito no sentido do estaqueamento;

2. Rede principal com desenvolvimento preferencial pelo lado esquerdo do estaqueamento sob o passeio. Esta rede receberá, também, as contribuições das redes existentes nas ruas que cruzam esse trecho; 

3. O deságüe se fará no Canal, através de um emissário, junto ao pontilhão na esquina com a rua Francisco Pinto da Fontoura.

· rua Lídio Padilha

1. Seção tipo com declividade de –2,5% para os dois lados; 

2. Rede principal com desenvolvimento preferencial pelo lado direito do estaqueamento sob a via;

3. O deságüe das águas coletadas se fará na rede existente em PV localizado na esquina com a rua Senhor do Bonfim. 

· rua nenê portalet

1. Passagem de pedestres que será feito projeto urbanístico com colocação de lajes. Não haverá redes sob o passeio;

· Acesso 190

1. Seção tipo com declividade de 2,5% para o lado direito;

2. Rede principal inicia no final da rua e passará entre propriedades até o deságue;

3. O deságüe das águas coletadas se fará no final da rua do lado direito dentro de um terreno particular. Projetar-se-á uma rede subterrânea até alcançar a rede existente do outro lado do terreno, na rua Maj. Manoel José Monteiro.

· viela 1

1. Passagem de pedestres que será feito projeto urbanístico com colocação de lajes. Não haverá redes sob o passeio.

· Beco 2

1. Seção tipo com declividade de 2,5% para o lado esquerdo no primeiro segmento e de 2,5% para o lado direito no segundo segmento;

2. Rede principal do lado esquerdo sob o passeio;

3. O deságüe das águas coletadas em ambos os segmentos se fará  do lado direito em rede que passará por um terreno particular e depois pela rua João Paris até alcançar um ponto de saída no terreno natural. 

6. - RELATÓRIO fotográfico

7.   - CADERNETAS DE CAMPO 
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